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O Enigma!

5 de outubro de 10 000 a.C. 
 15h12 — Junto à margem  

do Rio Aventura
– Um dragão-glutão,

um porquinho-salsicha e um anda-milho! – leu o Sr. Piranha 
em voz alta, depois de ter amarrado o barquinho de 
madeira no qual 
Estava a dobrar de novo o papel que a Dra. Didi lhe 
entregara na escola quando viu que este tinha mais 
qualquer coisa escrita. – Olha! – exclamou ele, 
admirado. – Está aqui um aviso: 

�Cuidado. Nunca deixe estes três 
		  espécimes juntos sozinhos!�

acabara de atravessar o rio Aventura. 
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Labirinto O Enigma!

A verdade é que há semanas que a Dra. Didi andava a 
preparar 
que se iria realizar na biblioteca da escola. O problema é 
que a inauguração estava marcada para o final da tarde 
daquele mesmo dia e  
para completar a coleção. 

Preocupada, a diretora da escola pediu ao Sr. Piranha,  
ao Bando das Cavernas e ao Bando dos Que Têm  
a Mania Que São Bons que fossem à floresta, que fica 
do outro lado do rio Aventura, procurar as criaturas  
em falta. Claro que no final da exposição todas elas  
seriam de novo libertadas na natureza.

uma exposição chamada «Natureza Exótica», 

ainda faltavam cinco espécimes
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Na lista que entregou a cada um deles estavam os 
  que teriam de encontrar.  Ao Bando das  

Cavernas calhou trazer a Barata-gigante, inseto 
bastante exótico devido às suas enormes dimensões. Já 
o Bando dos Que Têm a Mania Que São Bons ficou de 
encontrar um pássaro-despassarado, ave rara e muito 
distraída que, quando se assusta, solta penas coloridas 
que se colam à nossa cabeça. E o Sr. Piranha, como já 
sabemos, ficou de apanhar um dragão-glutão,  
um porquinho-salsicha e um anda-milho, planta que 
tem este nome porque foge sempre do local onde é 
semeada para ir crescer num local mais à frente. 

Acontece que, para ganhar tempo, o Sr. Piranha resolveu 
pedir emprestado

                                             O que ele não sabia era que essa 
embarcação iria revelar-se pequena demais para tal missão.

nomes dos espécimes

atravessar  o  rio.
um  barquinho  para
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Sem desconfiar do que o esperava, o Sr. Piranha 
guardou no bolso o papel que a Dra. Didi lhe entregara.  
De seguida, pegou na rede que usou no livro 13 
da coleção do Bando para ir caçar a mentira, e, deixando o 
barquinho junto à margem, desapareceu no meio do mato. 

Durante algum tempo percorreu silenciosamente a 
floresta, até que viu pegadas no chão.

– Ah! – murmurou ele. – Andou por aqui um porquinho-        
-salsicha… e não foi há muito tempo! 
Com mil cuidados para não fazer barulho,  

o Sr. Piranha começou a seguir as pegadas do exótico animal.

RAM BÚ
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Depois de avançar alguns metros, parou e pôs-se à 
escuta. Perto dali, ouvia-se 

– Aqui está ele! – festejou  
o Sr. Piranha. E, segurando com força o cabo da rede,  
avançou na direção da criatura, que continuava  
sem desconfiar de nada. 

De repente, saltou dos arbustos e, zás, apanhou-a.
– Óinc ! Óinc! – fez o 

porquinho-salsicha.    
  – Não tenhas medo   
– disse-lhe o Sr. Piranha.  
  – Depois da exposição  
  trago-te de volta para aqui! 

um som tipo «ronc, ronc».
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Colocou uma trela ao pescoço do porquinho-salsicha 
e continuou à procura das restantes duas espécies que 
faltavam.

– Onde há porquinhos-salsicha há de certeza anda-milhos! 
– exclamou o Sr. Piranha. – É esse o seu alimento 
preferido…

Determinado a cumprir a sua missão, o Sr. Piranha 
avançou para o interior da floresta. Só que 
avançou tanto que, sem dar por isso, acabou por entrar 
em território desconhecido. A partir dali, 
ninguém sabia que tipo de perigos poderiam estar à espreita.
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Subitamente, o porquinho-salsicha farejou o ar com cara 
de guloso e começou a puxar a trela com tanta força 
que quase arrastava o Sr. Piranha.

– Hum – fez ele, observando o animal –, pelo 
entusiasmo deste porquinho-salsicha, tenho a certeza de 
que há por aqui uma   
E não deve estar longe!

De repente, surgiu um anda-milho. A rara planta já tinha 
conseguido escapar-se da seara onde fora semeada 
e dirigia-se agora furtivamente para outro local, lá mais à 
frente, para crescer. Claro que, ao passar pelo Sr. Piranha, 
este lançou-lhe a rede e apanhou-o.

– Quieto! – gritou ele para o 	
	  porquinho-salsicha, que se 

aproximava já de boca 
aberta do assustado 	

anda-milho.
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plantação de anda-milhos. 
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Com o anda-milho também seguro por uma trela,  
o condutor do Mamute Escolar continuou em frente.

Estava a passar pelos arbustos-almofada 
quando, a meio do prado, algo chamou a sua atenção. 

– Olha, olha, parecem pegadas de dragão-glutão.  
Falta-me só apanhar mais este para regressar à biblioteca. 

Atravessou com ar decidido o prado de arbustos- 
-almofada e 
por entre uns retorcidos muros de pedra com que     
   entretanto se deparou. 
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continuou a seguir as pegadas

Então, vamos lá…
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A princípio, o Sr. Piranha nem reparou que estava  
 De olhos postos nas 

pegadas que seguia, lá foi avançando sem no entanto deixar de 
 

que levava consigo pela trela. 
– Cada um para seu lado! – ralhava ele de vez em quando, 

entre dentes. – 
De cada vez que o Sr. Piranha dizia isto, o anda-milho 

olhava para o porquinho-salsicha e fazia:
_ Nhã, nhã, nhã, nhã, nhã, nhããã!
Claro que, perante aquela cena tão cómica, os  

caracóis-de-cabelo-encaracolado que passeavam sobre 
os muros do labirinto desataram logo a rir às gargalhadas. 

a entrar num labi r in to.

manter um olhar vigilante nos dois espécimes exóticos

Não os quero muito PRÓXIMOS!



Labirinto O Enigma!

À medida que o Sr. Piranha penetrava mais no labirinto, 
mais sinuosos se tornavam os caminhos  e menos as pegadas 
lhe pareciam ser de dragão-glutão. Começava já a duvidar 
se estaria no caminho certo quando viu as pontas 
de uns chifres lá mais à frente, por detrás de um dos 
muitos muros de pedra do gigantesco labi r in to. 

– Chiiiiiuu! – fez ele, virando-se para o anda-milho e 
para o porquinho-salsicha. – Agora não façam barulho.  

Está ali um dragão-glutão e 
vou apanhá-lo!
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a tremer de medo,

Ao ouvir isto, o porquinho-salsicha ficou logo 
em pânico. Ele sabia perfeitamente que o petisco 
preferido do dragão-glutão era, nem mais nem 
menos, do que… ele próprio, um porquinho-salsicha gorducho.

Vendo o pobre animal a tremer de medo, o Sr. Piranha 
disse-lhe baixinho:

– Não tenhas medo. Não deixarei que ele 
te faça mal!
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